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    Aquele que amas está doente


    “Senhor, aquele que amas está doente”. Foi o que disseram a Jesus quando deram-lhe a notícia de que seu amigo Lázaro estava doente. É palavra de grande consolação! Diz-se para alguém que é realmente amado!


    Ora, havia um doente, Lázaro, de Betânia, do povoado de Marta e de Maria, sua irmã. (Maria é aquela que ungiu o Senhor com perfume e enxugou seus pés com os cabelos. Lázaro, seu irmão, é quem estava doente.) As irmãs mandaram avisar Jesus: “Senhor, aquele que amas está doente” (Jo 11,1-3).


    Para este recado, Jesus tem uma resposta: “Esta doença não leva à morte, mas é para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela” (Jo 11,4).


    Deus, por nos amar, chama-nos a crer nesta grande verdade. Jesus expressa a vontade de Deus. Seja qual for a doença ou situação que apresentamos ao Senhor, servirá para a sua glória, porque desta forma o Filho de Deus será glorificado.


    Mais adiante, apresentaremos testemunhos que nos garantem a eficácia do amor de Deus na vida daqueles que ousam colocar a sua confiança no seu amor e por isso proclamam suas maravilhas!


    Um fato aconteceu há um tempo atrás quando rezei por duas pessoas que traziam graves enfermidades.


    Antes de rezar por uma delas, o Senhor havia me dado justamente a palavra: “Senhor, aquele que amas está doente”. Tratava-se de uma pessoa portadora de um câncer. Ao receber a oração, ela se sentiu tocada, pois conseguiu se sentir amada por Deus, mesmo sabendo que o câncer tinha se alastrado por todo o seu corpo.


    Conversamos a sós. Ela se confessou, e logo depois fizemos a oração. Tive a certeza de sua cura por causa da Palavra: “Senhor, aquele que amas está doente”.


    Um outro caso foi o de uma moça com uma enfermidade gravíssima. Após alguns sintomas, ela precisou fazer vários exames e, por eles, foi detectado um tumor na tireoide, que causou uma disfunção na glândula e em todo o seu organismo.


    Os médicos constataram a gravidade do caso; apenas com uma cirurgia muito delicada e de risco o tumor poderia ser removido. Para isso, ela teria que realizar outro exame mais detalhado para descobrir o tecido daquele tumor. Nesse meio tempo, a moça veio até mim para receber oração.


    Na oração, a palavra destinada à moça foi justamente: “Senhor, aquele que amas está doente”. Ela se comoveu. Rezamos por ela e a cura foi proclamada.


    Algum tempo depois ela se submeteu ao tal exame detalhado, porém o resultado do exame indicava a inexistência do tumor.


    Os médicos ficaram espantados e repetiram o exame, mas o resultado foi o mesmo, o tumor havia desaparecido.


    Deus tem me ensinado que devemos assumir no nosso dia-a-dia aquilo que o Senhor afirmou: “Esta doença não terminará com a morte”.


    A doença de seu filho, de sua filha, daquela pessoa querida, não terminará com a morte, mas servirá para a glória de Deus. É por ela que o Filho de Deus deve ser glorificado.


    Tenho visto como o Senhor tem curado pessoas desenganadas pelos médicos por causa de graves doenças. Por confiarem e clamarem ao Senhor, pessoas em fase terminal, em situações extremas e atingidas por doenças incuráveis foram curadas; verdadeiros milagres têm acontecido.


    O que nos garantirá a fé na palavra é a oração constante e persistente.


    Podemos exercitar atos de fé na oração:


    Esta doença não terminará com a morte, ela servirá para a glória de Deus: é por ela que o Filho de Deus deve ser glorificado! Eu creio, Senhor, mas aumentai a minha fé; fortalecei a minha fé.


    Esta doença não terminará com a morte, ela servirá para a glória de Deus: é por ela que o Filho de Deus deve ser glorificado. Eu creio nesta verdade, Senhor.


    Eu a repetirei sempre, porque o justo viverá pela fé; os filhos de Deus viverão pela fé.


    Pela fé eu viverei os vossos milagres.


    Amém!


    É assim que vamos participar da grandeza de Deus como nossos antepassados: porque acreditaram, cantaram os louvores de Deus.


    Vou agora recordar as obras do Senhor, e aquilo que vi, vou descrever. Pelas palavras do Senhor foram feitas as suas obras, e de acordo com a sua vontade realizou-se a sua decisão. O sol brilhante contempla todas as coisas, e a obra do Senhor está cheia da sua glória. Os anjos do Senhor não são capazes de descrever todas as suas maravilhas (Eclo 42,15-17).


    Ao escrever o livro Canção Nova: uma obra de Deus, narrei toda a história da comunidade. Aqui, apresento os testemunhos do nosso povo1, que conosco proclama: “O Senhor é bom para com todos, compassivo com todas as suas criaturas” (Sl 144,9).


    Helena, de Cabuti – PB, nos narra:


    “Tenho um grande testemunho, porque este fato mudou a minha vida. Tenho um filho chamado Fábio, de 17 anos, e hoje, mais do que nunca, temos a certeza do quanto o amamos.


    Há um tempo atrás, ele sofreu um acidente no trabalho e bateu fortemente a cabeça. No dia seguinte, passou por uma cirurgia e ficou na UTI. Nossa família ficou desesperada; cheguei a pensar que Deus havia me abandonado e que meu filho não sairia dessa situação.


    Achávamos que tudo tinha acabado. Mas para a edificação da nossa família e da nossa fé, numa quinta-feira, dia de adoração, enquanto minha irmã assistia a adoração ao Santíssimo Sacramento pela TV Canção Nova, suplicou com muita fé pela cura do meu filho Fábio.


    Durante a adoração a Luzia dizia: ‘Acredite, confie, entregue a Deus e não duvide’.


    Então a Luzia proclamou uma palavra de ciência dizendo que havia um jovem com o cérebro inchado na UTI, e que Deus naquele momento estava realizando uma grande cura em sua vida.


    A partir desse dia assumimos a graça, e as notícias da sua recuperação eram cada vez mais animadoras; ele foi melhorando a cada dia. Três semanas depois estávamos com o Fábio em casa, em perfeito estado de recuperação, para a glória do Senhor Jesus.”


    Luciana, da cidade de João Pessoa – PB, nos dá o seguinte testemunho:


    “Meu filho estava com câncer na garganta e teve que se submeter a uma cirurgia. Após a cirurgia, ele passou a usar um aparelho e não falava mais. O médico que acompanhava o seu tratamento disse que somente um milagre o faria falar novamente, mas, como sempre acompanhávamos a Canção Nova, acreditamos que ele seria curado. Pela graça de Deus, a criança foi curada e hoje está falando.”


    Existem pessoas que passam a vida inteira sem saber o quanto são amadas por Deus. Por isso Jesus derrama o seu amor com intervenções muitas vezes prodigiosas para nós. É o que nos conta Raquel.


    “Meu nome é Raquel e resido na cidade de Jardim de Piranhas – RN, a 300 quilômetros de Natal.


    Certo dia, eu estava fervorosamente assistindo à adoração ao Santíssimo, quando o padre José Augusto proclamou: ‘Você que está nos assistindo, o Senhor me mostra que você vai receber uma notícia ruim, mas glorifique, e aconteça o que acontecer, não se desespere, é para maior glória de Deus; por isso proclame a vitória!’


    Senti que era para mim. Foi um choque muito grande, pois não queria sofrer, fiquei angustiada e só pensava em acidentes.


    No mesmo dia em que eu estava assistindo à missa, chegou a notícia de que a minha netinha Sarah, de dois anos e sete meses, estava internada em estado grave. Foi levada imediatamente para Natal e internada na UTI, sem esperança de vida, desenganada pelos médicos.


    Todos os dias, às três horas da tarde, os intercessores e todos os grupos de oração da Renovação Carismática da nossa cidade se reuniam e oravam pedindo a cura de Sarah. Ela foi curada para a glória de Deus.


    Os médicos diziam que foi um milagre: o estado de Sarah era gravíssimo (infecção generalizada e bactérias mascaradas). Ela ficou entubada em aparelhos durante um longo período. A recuperação foi rápida. Os médicos ficaram assustados, por isso não deram alta da UTI, onde ela permaneceu vários dias. Sarah foi curada para a glória de Deus. Agradecemos a Jesus e a Maria que estavam à frente de tudo.”


    De Figueirópolis D’Oeste – MT, recebemos a carta de Jorge.


    “Quero dar este testemunho, porque foi através da televisão que eu recebi uma cura.


    Eu havia gastado muito com médicos e já estive nos melhores centros de saúde para tratar do meu estômago. Nos exames foram constatadas gastrite e outras enfermidades. Os remédios não me concederam a cura, e eu continuava sofrendo.


    Certo dia, assistindo à Canção Nova, parei em frente à televisão e disse que se Deus me libertasse desse mal, eu doaria o dinheiro da consulta para a Canção Nova. Graças a Deus que, desde então, não sinto mais dor no estômago, pois fui curado para a glória de Deus.”


    “Mudaste em dança meu lamento, minha veste de luto em roupa de festa. Para que meu coração cante sem cessar; Senhor, meu Deus, eu te louvarei para sempre” (Sl 30,12-13).


    Vamos caminhar juntos! Neste livro, o Senhor mesmo haverá de nos mostrar que Ele, ainda hoje, continua alimentando a nossa fé com esta certeza: “Senhor, aquele que amas está doente!”

  


  
    Tranquilizai-vos, pois Eu estou aqui


    No Evangelho de São Mateus há um fato muito interessante: após a multiplicação dos pães, Jesus despediu os apóstolos e foi rezar no alto do monte. O barco se agitava numa grande tempestade. Os apóstolos estavam apavorados, quando de repente viram alguém caminhando sobre o mar: era Jesus.


    Não imaginando que fosse Jesus, eles ficaram ainda mais amedrontados e soltavam gritos de terror: “É um fantasma!” Mas logo Jesus lhes disse: “Coragem! Sou eu. Não tenhais medo” (Mt 14,27).


    Muitas vezes a nossa vida é agitada pelas tempestades e nos desesperamos, porque nos falta confiança. Precisamos ter confiança cega em Deus, na certeza de que o seu socorro não faltará.


    O Senhor é o mesmo de ontem, de hoje e de amanhã; Ele está vivo. Não servimos a um Deus morto, clame e Ele virá ao seu encontro.


    Não desanime na hora da tempestade, para que a tempestade não o afogue. O Senhor nos manda ser corajosos. Não precisamos ter medo de nada. Jesus nunca vai nos abandonar.


    Quando nos conscientizamos e clamamos pelo socorro do Céu, tudo muda, a tempestade se acalma e ousamos andar sobre as águas. Foi o que Pedro experimentou: “‘Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro, caminhando sobre a água’. Ele respondeu: ‘Vem!’ Pedro desceu do barco e começou a andar sobre a água, em direção a Jesus” (Mt 14,28-29).


    Também podemos andar sobre os nossos problemas, sobre as tempestades que assolam as nossas vidas, fixando os olhos em Deus, sem desviar para a direita ou para a esquerda.


    Quando Pedro tirou os olhos de Jesus, ele afundou. Aí está o segredo: podemos andar sobre os nossos problemas, sem nos deixar amedrontar pela tempestade, se continuarmos com os olhos fixos no Senhor.


    Tenha a certeza: quando você traz o Senhor para dentro do barco da sua vida, tudo muda. O vento cessa, a tempestade se acalma... o Senhor passa a ter o comando de tudo.


    Célia, da cidade de Jaú – SP, permitiu que o Senhor tomasse conta de sua casa:


    “Meu pai morreu há alguns anos. Depois de sua morte minha mãe começou a adoecer, ficou muito triste e não sorria mais.


    Ela foi operada, sentia dores na barriga e nas costas, os remédios não faziam efeito e ela emagreceu demais. Achei que também fosse perder a minha mãe. Foram meses de sofrimento, mas graças a Deus a TV Canção Nova chegou à Jaú.


    Minha mãe passou a assistir à Canção Nova o dia todo, até à hora de dormir. Rezando com esta comunidade ela começou a falar de Deus.


    Hoje posso testemunhar que ela nasceu de novo, goza de perfeita saúde e até o diabetes que ela tinha desapareceu. Minha mãe encontrou o verdadeiro sentido da vida e voltou a sorrir novamente para a glória de Deus.”


    Antonia, da cidade de Santa Adélia – SP, testemunha a fidelidade de Deus:


    “Há mais de um ano vinha sentindo dores fortes e intensas nos meus joelhos. Fui ao médico. Após os exames, ficou constatado que eu estava com osteoporose; os ossos dos meus joelhos estavam desgastados e quando me movimentava sentia muita dor; corria o risco de não andar mais.


    O médico disse que uma cirurgia poderia resolver o meu problema, mas como tenho hipertensão não convinha uma cirurgia.


    Um dia, assistindo à TV numa quinta-feira, dia de adoração, eu pedi ao Senhor que me curasse, e quando coloquei a mão nos meus joelhos o Monsenhor Jonas proclamou a cura e eu assumi a graça. Fui curada e hoje não sinto mais aquelas dores terríveis”.


    “Bendito seja Deus, que não rejeitou minha oração, nem me recusou sua misericórdia” (Sl 66,20).


    Joaquim, da cidade de Muriaé – MG, experimentou o toque de Deus e foi liberto da tristeza e da depressão:


    “Sempre pertenci a vários movimentos da igreja, mas mesmo assim estava muito deprimido por causa da perda do meu filho, que morreu aos 24 anos com o vírus do HIV.


    Um dia, assistindo ‘O Amor Vencerá’, o Senhor falou comigo através da Luzia Santiago, e tudo o que era proclamado tocou profundamente o meu coração. A partir deste dia não senti mais tristeza, voltei a viver novamente. Fui curado da depressão e hoje sou uma pessoa feliz!”


    Como ele, podemos dizer:


    Esperei firmemente no Senhor e ele se inclinou para mim, atendendo a minha súplica. Tirou-me da fossa da morte, do barro do pântano, colocou meus pés sobre a rocha, deu segurança a meus passos. Fez-me cantar um canto novo, um louvor ao nosso Deus. Muitos vão ver e temer, e confiarão no Senhor (Sl 39, 2-4).


    Ângela, da cidade de Pratápolis – MG, descobriu que tudo pode ser mudado pela oração:


    “Estive internada por quatro vezes com cólicas no estômago e no intestino. Na terceira internação, o médico descobriu que eu estava com estreitamento no intestino fino, e a cirurgia era de risco, pois eu já tinha uma certa idade e estava muito fraca.


    Durante todo o tempo recorri à oração, pedindo a Deus a minha cura. Até que um dia, ouvindo uma palestra na Canção Nova, senti-me diferente e tomei a decisão de fazer a cirurgia. Fui para Ribeirão Preto onde há mais recursos. Mas, para a glória de Deus, ao fazer novos exames, o médico constatou que eu não precisava fazer a cirurgia, pois estava curada.


    Louvo e agradeço ao Senhor pela minha cura.”


    “Coragem. Sou eu. Não tenhais medo”. Seja qual for a situação pela qual você esteja passando, confie: é Ele mesmo quem diz: “Sou eu. Não tenhais medo”. Nas grandes dificuldades, mas também nas situações embaraçosas, do dia a dia, Ele está ao nosso lado. Não há por que temer.


    Fátima, da cidade de São Paulo – SP, confiou na providência de Deus:


    “Aqui em casa estávamos devendo muito aos bancos e ficamos desesperados, porque não tínhamos mais condições de conseguir o dinheiro. A única solução seria vender o nosso carro, que é necessário, pois temos três filhos. O meu marido colocou o carro à venda, mas não conseguia vendê-lo. Começamos a orar e na missa do dia 4 de setembro de 2000 o padre José Augusto disse que uma pessoa estava pagando todas as suas dívidas. Meu filho e eu assumimos a graça e quando meu marido chegou falei com ele. Imediatamente ele falou que provavelmente o estacionamento deveria ter vendido o carro, e realmente foi isso que aconteceu. No outro dia o carro foi vendido e quitamos as nossas dívidas. Deus, que é Pai, nunca desampara os seus filhos.”


    “Vinde e escutai, vós todos que temeis a Deus, porque quero narrar-vos o que ele fez para mim”(Sl 66,16).


    Mariana, da cidade de Juiz de Fora – MG, nos testemunha a cura que Deus realizou:


    “Em 23 de setembro de 2000 fui ao acampamento de cura e libertação com padre Rufus e pedi a graça de ser curada, pois havia feito vários exames e foram constatados alguns problemas cardíacos, entre eles isquemia vascular e insuficiência cardíaca.


    Na noite de adoração, Jesus passou pelo nosso meio e assim que o padre chegou ao altar ele proclamou: ‘Jesus está curando uma mulher que estava com as veias do coração entupidas’. Eu acreditei e assumi a cura. Voltei para casa no domingo. Na quarta-feira fiz novos exames e para a surpresa do médico, que não entendeu nada, meu coração estava saudável.”


    Eliane, da cidade de São José dos Campos – SP, nos escreveu testemunhando o milagre que Deus realizou na vida de seu filho:


    “Tenho um filho que se chama Rafael. Aos sete anos ele começou a apresentar problemas, logo após ter feito uma cirurgia de adenoide. Começou a perder o equilíbrio do corpo e às vezes não conseguia falar, pois sua boca se enchia de saliva.


    Sua irmã tinha as mesmas crises quando faleceu em 1999 com quatros anos e meio de idade. A causa foi a dissolução dos músculos dos órgãos. Depois disso, o Rafael apresentou crises frequentes. Levei-o ao pediatra e ele disse que o seu problema era idêntico ao da irmã. Pediu vários exames de sangue e todos deram alteração. Disse que ele estava correndo risco de vida, que a doença era muito rara e que poderia ser genética. Levamo-lo para São Paulo e ele ficou internado por quinze dias. Fizemos novos exames e novamente alteração. Os médicos disseram que se tratava de uma doença muscular e genética, porém muito rara, e que seria necessária uma equipe médica para estudar o caso, pois eles não conheciam a doença. Receitaram alguns remédios e deram alta para que voltássemos para casa. Ele passou a ter crises mais fortes.


    Todo mês o levava ao médico, mas não sabiam explicar o motivo da enfermidade.


    Em julho o seu estado de saúde piorou, então o levei ao pediatra em São Paulo e ficou internado novamente. Fizemos todos os exames. Os médicos ficaram assustados, pois a situação havia piorado. Então o colocaram em um aparelho para que os seus rins funcionassem, pois ele já não andava. Eu rezava durante a noite toda.


    Seus exames foram enviados para os Estados Unidos, e ele começou a tomar remédios. Fomos para casa, mas depois de alguns dias ele piorou novamente. Fizemos uma biópsia e mandaram os exames para o Japão e Holanda. Então detectaram que ele tinha uma doença muscular genética e progressiva. Fiquei tão desesperada que entrei em depressão.


    Minha mãe foi nos visitar e disse que estava indo para a Canção Nova. Então escrevi uma carta ao Monsenhor Jonas contando o que estávamos passando. Depois que mandei a carta, o meu filho foi melhorando e está cada vez melhor. Hoje ele já anda de bicicleta e é uma criança normal. Ele possui um atraso mental, mas a graça de Deus aconteceu através da oração. Foi por intermédio da oração que meu filho foi curado, para a glória de Deus.”


    Reze junto comigo:


    Senhor, eu agradeço por tantos milagres, curas que tens realizado na vida dos meus irmãos. Tu és verdadeiramente o Deus do impossível.


    Entra Senhor no barco da minha vida. Vê, Senhor, a agitação em que está. Até hoje eu tive medo e pensei que estava sozinho, mas agora já não tenho mais medo, pois quem está conduzindo o barco da minha vida é o Senhor.


    Apresento todas as situações que estou vivendo e já agradeço pelo novo rumo que está dando. Eu não estou sozinho. Confesso que já estava cansado, fraco, com medo das grandes ondas, mas agora já não tenho mais medo, porque o Senhor é por mim.


    Agradeço pelo milagre que está realizando na minha vida. Sou uma nova pessoa.


    A partir deste momento o leme da minha vida está em tuas mãos. Eu não tomarei mais nenhuma decisão por mim mesmo.


    Quero louvar e agradece pela paz e pela cura que realizas.


    Bendito seja o teu nome, meu Senhor e meu Deus.

  


  
    Senhor, que eu veja!


    Já presenciei a cura dos olhos de muitas pessoas, mas eu também fui curado dos olhos por uma intervenção de Deus. Aos dois anos de idade, quase perdi a visão. O boletim do médico já indicava que isso havia acontecido.


    Por causa da pobreza da minha família e da falta de recursos, pois morávamos na roça neste tempo, segundo os médicos, eu não teria possibilidade alguma de recuperar a visão, mas o Senhor a restaurou.


    Uma jovem que esteve conosco durante um tempo na comunidade Canção Nova teve um problema seríssimo nos olhos e foi curada. Acompanhe o testemunho de Gabriela, que reside em Brasília – DF:


    “Eu sentia uma forte irritação nos olhos e não conseguia abri-los. Estava com um problema de ceratocone, uma deformação na córnea. A curvatura da córnea sofre uma deformação, formando um bico que impede a abertura dos olhos na claridade.


    A única solução para o meu problema era o uso de lentes de contato, mas eu não conseguia usá-las, pois também havia uma úlcera na córnea do meu olho esquerdo.


    Numa quinta-feira de adoração pedi que o Monsenhor Jonas rezasse pela cura da minha córnea, para que eu pudesse me adaptar com a lente.


    Na segunda-feira, quando retornei ao oftalmologista para uma nova consulta, ele me examinou e disse que a ceratocone havia sumido. Neste momento tive a absoluta certeza de que fui curada. A graça de Deus se manifestou em minha vida.”


    Foi Jesus quem curou os olhos da Gabriela. O que fizemos foi apenas rezar e pedir como aqueles cegos pediram:


    “Tem compaixão de nós, filho de Davi!” Quando entrou em casa, os cegos se aproximaram dele, e Jesus lhes perguntou: “Acreditais que eu posso fazer isso?” Eles responderam: “Sim Senhor”. Então tocou nos olhos deles, dizendo: “Faça-se conforme a vossa fé” (Mt 9,27-29).


    O grande segredo para a cura é a nossa fé.


    A cura nos olhos mais interessante que presenciei aconteceu no Paraná.


    Uma religiosa, ainda jovem, chegou a mim e disse: “Padre, reze por mim. Há muito tempo uso óculos com lentes grossas e o médico disse que o meu problema é irreversível e que eu ficarei cega. O médico disse que não é possível fazer mais nada”.


    Realmente os óculos daquela irmã tinham um grau elevado. As lentes eram muito grossas. No rosto dela estava estampada a angústia. Então me disse: “Padre, não foi à toa que eu dei a minha vida para Deus, e vim a ser uma religiosa. Quero trabalhar, evangelizar! O que será da minha vocação se eu não enxergar mais? Sei que posso fazer outras coisas, mas eu quero trabalhar com as outras irmãs”.


    Vendo o semblante daquela irmã, e o quanto ela precisava ser curada, orei por ela. Rezei pedindo sua cura, assim como o Senhor havia curado os meus olhos.


    Depois de alguns meses, voltei para pregar outro retiro. Quando cheguei ao colégio, encontrei a irmã por quem eu havia rezado há meses. Ela imediatamente me disse: “Olha, padre, depois que o Senhor rezou por mim, eu piorei muito, sinto terríveis dores de cabeça e a minha vista se embaralha”.


    Em oração, disse ao Senhor: “Senhor, eu lhe pedi a cura desta irmã, não a faça piorar”.


    Rezei novamente por ela com fé. No dia seguinte, encontrei aquela irmã muito alegre. Ela só faltava pular no meu pescoço e me abraçar em agradecimento. Percebi que ela estava sem óculos... E com os olhos brilhantes me contou: “Padre, o senhor não imagina o que aconteceu. Fui ao oftalmologista, falei para ele que tinha piorado muito e que estava com muita dor de cabeça. O médico me examinou várias vezes e colocou aquelas letras para que eu as lesse. O interessante é que consegui ler todas as letras, até as menores, que não enxergava nem com os meus óculos. O médico olhou para mim e disse: ‘Minha filha, eu não sei explicar o que aconteceu com você. A dor que você sente indica que não precisa mais dos óculos, você está curada. A dor de cabeça veio porque continuou usando os óculos’”.


    Ela sentia dores de cabeça por causa dos óculos. Deus já havia lhe concedido a cura. Ela não imaginava que o Senhor a tinha curado na primeira vez.


    Na Canção Nova, certa vez, apareceu uma criança muito pequena que tinha um problema congênito nos olhos, e os médicos a haviam desenganado, por se tratar de um problema de nascença. Com simplicidade rezamos pela criança e o Senhor a curou.


    Em 1998, fui convidado para pregar no Congresso Nacional da Renovação Carismática em Fátima, Portugal.


    Durante uma de nossas refeições, um senhor sentou-se próximo a mim. Recordava de tê-lo visto cinco anos atrás, quando estive em Portugal na missa de encerramento na Igreja do Sagrado Coração. Entre as curas que foram proclamadas na época, uma delas foi a cura de uma pessoa que iria fazer uma cirurgia nos olhos e que Jesus estava curando naquele momento. Eu disse que a pessoa poderia até tirar os óculos, porque já enxergava perfeitamente.
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